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. ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ENSINO SUPERIU R 

O Reitor da Universidade 
de Coimbra presidiu à cerimó- 
nia de posse dos novos corpos 
gerentes da Associação Aca- 

* démica de Coimbra. 
Benjamim Lousada, o novo 

presidente, cvocou o espmto 
académi do 

€ criticou «a proliferação de- 
senfreada das universidades 
privadas» 

Empossados os corpos gerenles 
da Associação de Coimbra — 

tes mais carencxndos, através , 
da construção de mais residên- 

« cias umvcrsitánas do apoio às 
a ósito ser 

«do interesse de todos com- 
preender que, quando os estu- 
dantes levantam a voz denun- 

símbolo da AAC como factor 
.. de mobilização dos estudantes 
em tomo da Associação Aca- 
démica de Coimbra, conside- 

. rando-a «aoitava faculdade da 
Universidade de Coimbra». 

Salientou a importância de 
se comemorar em 1987 o pri- 
meiro centenário da Associa- 

. ção, manifestando o desejo de 
que cle venha «a exprimir a di- 
nâmica desportiva, cuttural e 
social da AÁAC», e 
Abordou ainda os proble- 

mas pedagógicos do ensino su- 
perior e a inexistência de 
apoio aos recém-licenciados 
na busca do primeiro emprego 

do irregularidades ou si- 
tuações menos justas, o não 
fazem gratuitamente, nem es- 
sinam com essa atitude decta- 
rações de guerra aos pwfcsso— 
fes». 

«Não erigimos o estudante 
como ser imaculado, entrando 
no meio universitário em esta- 
do de graça, mas defendere- 
mos com firmeza os seus inte- - 
resses», sublinhou o presiden- 
te eleito da Associação. 

Salienfou, ainda, a necissi- 
dade de se unplamarcm meca- 
nismos que «diluam a tendên- 
cia para a elitização do ensino 
Superiors e apontou como 
exemplos o apoio aos estudan- 
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FEV MAI! JUN JULFAGO[ SET Í OUT NOV DEZ 

€ casas colectivas, 
do aumento das bolsas e da 
criação de um (rarquc gráfico - 
da Universidade que «acabe 
de vez com os lucros chorudos 
dos sebenteiros da práça». 

O reitor daUniversidade de 
Coimbra, Rui Alarção, real- 
çou o bom entendimento exis- 
tente entre a Reitoria é a 
AAC, como uma «péça im- 
portante» da vida universitá- 
ria e saliêntou o facto de as 
eleições do presente ano te- 
rem sido.das mais cuncomdas 
dos últimos anos. 

Rui Alarcão anunciou que 
os duodécimos atribuídos pela 
Reitoria à associação vão ser 
aumentados em 5 por cento o 
que considerou escasso mas — 
sublinhou — «é melhor do que 
nada». 

4BSA 4) eA to 

Salientou à importância da 
Academia na nida cuttural de 
Coimbra, considerando que 
esta «seria completamente di- 
ferente se a Ácademia não 
Eexistisse». 

Frisou também a lmportân— 
cia de se comemorar o cente- 
nário da Associação, subli- 
nhando que «ele deve corres- 
pondcr ao presc(glo da AAC» 

0 «o to 

xdcal para dilatar as áreas de ' 
consenso na Academiia». 
Na sessão solene de posse 

dos novos corpos gerentes fa- 
lou também o presidente ces- 
sante, João Asseiro, que real- 
çou os factos mais significati- 
vos da gestão de 1986 

« . Os novos córpos gerentes 
da AAC, que é à maior asso- 
ciação do País com cerca de 13 
mil estudantes, foram eleitos 
no passado dia 22, por maioria — 
absolutá:* 
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